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Policia Civil prende Suspeito de Estupro de seis 
vítimas menores de idade em Passo Fundo
   A Polícia Civil, 
através dos policiais 
civis da DPCA de Pas-
so Fundo, prendeu, na 
manhã de ontem, 23, 
no bairro Annes, em 
Passo Fundo, um in-
divíduo de 47 anos, 
suspeito de estupro de 
vulnerável contra, no 
mínimo, seis menores 
de idade, já que as in-
vestigações prosseg-
uem e novas vítimas 
podem ser identifica-
das. Os crimes foram 
cometidos a partir do 
ano de 2020, todavia 

há indícios que desde 
2009 o suspeito venha 
praticando os delitos.
Com base nas provas 
e evidências coleta-
das no curso da inves-
tigação, a autoridade 
policial representou 
perante o Poder Ju-
diciário pela prisão 
preventiva do suspei-
to, diante o alto risco 
da sua permanência no 
convívio social e im-
inência de cometimen-
to de novos crimes. 
Os policiais imediata-
mente localizaram e 
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Acidente é registrado na BR 386 
perímetro urbano de  Tio Hugo
Na tarde desta segunda-
feira (23), por volta das 
17h, um acidente de 
trânsito foi registrado 
em Tio Hugo, envolv-
endo um veículo de pas-
seio e um caminhão com 
placas de São Bernardo 
do Campo, São Paulo. 
Segundo informações 
preliminares, o veícu-
lo saiu de um posto de 
combustíveis e, ao ten-
tar atravessar a via, foi 
atingido por caminhão 
que trafegava pela haste 
 
Uma vítima foi iden-
tificada no local, um 
idoso que conduzia o 
automóvel. Os primeiros 
atendimentos foram re-
alizados pela equipe da 
CCR Viasul, expedição 
responsável pelo trecho. 
Após o atendimento 
emergencial, o idoso foi 
encaminhado para o hos-
pital de Carazinho para 

As circunstâncias do aci-
dente ainda estão sendo 
apuradas pelas autori-
dades competentes. A via 
foi parcialmente bloquea-
da para o atendimento, 

TIO HUGOTIO HUGO

mas o trânsito foi liberado 
em seguida. Não há infor-
mações sobre o estado de 
saúde do condutor do cam 
A ocorrência alerta para a 
importância de cuidados 

redobrados ao acesso a 
rodovias e reforçar a ne-
cessidade de atenção ao 
trânsito em regiões de in-
tenso movimento

Foto:Vinicius França

prenderam o suspeito.
Após os trâmites le-
gais de praxe, o preso 

foi recolhido ao Presí-
dio Regional de Passo 
Fundo. *Rádio Uirapuru
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Brasil goleia a Costa Rica e vai às 
quartas da Copa do Mundo de Futsal

03O MENSAGEIRO

Enquanto se prepara para 
voltar a quadra no próximo 
domingo, às 9h30, a seleção 
brasileira pentacampeã 
também fica de olho no 
jogo de quinta-feira, entre 
Irã e Marrocos, que decide 
seu adversário às 9h30.
Uma notícia ruim foi a aus-
ência do camisa 10 Pito, 
eleito recentemente o mel-
hor jogador de futsal do 
mundo. Ele sentiu o mús-
culo posterior da coxa di-
reita na véspera da partida 
e não foi nem relaciona-
do, virando dúvida para o 
restante da competição.
Veja a tabela da Copa do 
Mundo de Futsal
Siga os canais do ge no 
WhatsApp
Primeiro tempo
A seleção brasileira prat-
icamente não correu riscos 
na primeira parcial do jogo, 
mas ficou aquém do que 
mostrou na primeira fase, 
onde teve uma fartura de 
gols. Dessa vez, a rede ad-
versária balançou apenas 
duas vezes e o time não 
mostrou a mesma agres-
sividade a ponto de marcar 
mais vezes.
Com a Costa Rica sem sab-
er jogar com a bola e apo-
stando apenas em contra-
ataques, enquanto o Brasil 
tentava manter seu jogo de 
pressão, o primeiro gol da 
partida saiu aos 4 minu-
tos. Artilheiro da Copa do 
Mundo, Marcel aproveitou 
uma cobrança de lateral 
rápida de Dyego para bater 
de primeira de canhota. A 
bola morreu no fundo da 
rede
A Costa Rica quase chegou 
ao empate no minuto 
seguinte, em sua única boa 

chance na parcial. O goleiro 
Vargas saiu para o ataque e 
chutou de longe. Cabalceta 
estava em cima da linha e, 
na verdade, tirou o gol to-
cando para fora.
Perto da metade do primeiro 
tempo, a Costa Rica já saía 
mais para o jogo, enquanto 
o Brasil tinha dificuldades 
para aproveitar a posse de 
bola de forma efetiva. O 
técnico Marquinhos Xavier, 
inclusive, parou a partida 
para tentar arrumar a se-
leção. O segundo gol veio 
logo na volta da partida, 
mas não pela conversa do 
treinador brasileiro. Com 
11 minutos, o goleiro Var-
gas engoliu um frango clás-
sico. Felipe Valério chutou 
de longe após cobrança de 
escanteio e o goleiro acei-
tou por debaixo das pernas.
Antes do fim do primeiro 
tempo, aos 17 minutos, 
Neguinho puxou contra-
ataque sozinho e bateu com 
perigo pelo lado de fora da 
rede do gol costarriquenho. 
Nas estatísticas da parcial, 
o Brasil chutou nove vezes 
no gol adversário, enquanto 
a Costa Rica só conseguiu 
acertar uma única vez na di-
reção da baliza.
Segundo tempo
A seleção brasileira voltou 
para o segundo tempo com 
o costumeiro domínio, mas 
de novo sem a inspiração 
para a criação de muitas 
chances de gol. Marcel, 
Dyego, Ferrão tentaram 
ampliar o marcador em 
chances frustradas nos 
primeiros três minutos da 
parcial. Leon, para a Costa 
Rica, parou no goleiro Wil-
lian.

ESPORTEESPORTE Fonte CP Esportes

A produção tanto de carne 
suína como de frango pode 
atingir um novo recorde 
em 2025. Influenciada por 
uma demanda internac-
ional aquecida e um bom 
ritmo no mercado interno, 
aliada a uma conjuntura de 
custos controlados, fruto 
dos menores patamares 
de preços de grãos, proje-
ta-se, para a carne suína, 
produção da ordem de 
5,45 milhões de toneladas. 
Já para a carne de frango, 
as projeções apontam para 
uma produção de 15,51 mil-
hões de toneladas.
Os dados foram divulga-
dos nesta terça-feira (17) 
pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
durante o evento Perspec-
tivas para a Agropecuária 
Safra 2024/2025. O bom 
desempenho projetado 
contribui para manter a 
produção das três principais 
proteínas animais - frango, 
suíno e bovino - no país em 
torno de 30,75 milhões de 
toneladas, volume estável 
quando comparado com o 
estimado para este ano.
Em 2025, a boa produção 
projetada para frangos pos-
sibilitará que as vendas ao 
mercado externo aumentem 
cerca de 1,9% quando com-
parado com o volume de 
embarques projetado para 
este ano, podendo chegar 
a 5,2 milhões de toneladas. 
“O Brasil segue livre da In-
fluenza Aviária em granjas 
comerciais, o que se torna 
uma enorme vantagem 
competitiva no mercado in-
ternacional”, lembra o ger-
ente de Fibras e Alimentos 
Básicos da Conab, Gabriel 
Rabello.
Além disso, a competitivi-
dade do produto brasileiro 
no mercado internacional 
aliada a um cenário cambial 
favorável influenciam nesta 
expectativa de elevação nas 
vendas. Mesmo com esta 
alta projetada no contexto 
externo, o volume de carne 
de frango destinada ao mer-
cado interno também deve 
crescer: estima-se aumento 
de 2,3% no próximo ano em 
relação a 2024, sendo esti-
mado em 10,32 milhões de 

toneladas.
Mercado externo
Cenário semelhante é es-
perado para o mercado 
suíno. A produção recorde 
de carne possibilitará in-
cremento tanto no mercado 
interno como no externo 
quando se compara 2025 
com 2024. Para o ambiente 
doméstico, a alta projetada 
é de 1,1%, com uma oferta 
estimada em 4,2 milhões 
de toneladas. Já para as ex-
portações, a Conab projeta 
um volume de 1,27 milhão 
de toneladas, elevação de 
3%. Destaque para a diver-
sificação de mercado obtida 
pelos produtores brasileiros. 
Se em 2020 a China repre-
sentava mais de 50% das 
vendas externas de carne 
suína, essa participação caiu 
para menos de 20% quando 
se olha para o volume ex-
portado de janeiro a agosto 
deste ano.
Assim como os suinocul-
tores, os pecuaristas bra-
sileiros da bovinocultura de 
corte também têm conquis-
tado novas praças, o que 
diminui a representativi-
dade do país chinês para as 
vendas ao mercado externo. 
Entre janeiro e agosto de 
2023, a China representava 
mais de 50% das vendas de 
carne bovina brasileira. Se 
considerarmos o mesmo 
período deste ano, essa par-
ticipação cai para 44%. “A 
diminuição do percentual 
da China ocorre em função 
de aumentos robustos em 
outros mercados, principal-
mente dos Emirados Árabes 
Unidos, Rússia e Filipinas. 
Outro importante importa-
dor no período são os Esta-
dos Unidos que, apesar de 

serem grandes produtores 
mundiais, estão importan-
do mais produto uma vez 
que encontram um cenário 
de baixa oferta no próprio 
país”, analisa Rabello.
Com a demanda externa 
aquecida, há uma tendên-
cia de alta nas exportações 
de carne bovina na ordem 
de 2,5%, projetadas em 3,66 
milhões de toneladas. No 
entanto, diferentemente das 
outras carnes, a produção 
deve cair em relação ao 
volume a ser obtido neste 
ano, sendo estimada em 
9,78 milhões de toneladas 
em 2025. Essa queda é ex-
plicada pelo ciclo pecuário, 
uma vez que no ano que 
vem é esperado início do 
movimento de reversão do 
ciclo, onde haverá cresci-
mento gradual da retenção 
de fêmeas e uma menor 
disponibilidade de animais 
para abate no médio e longo 
prazo. Com isso, a disponi-
bilidade interna para carne 
bovina deve ficar próxima a 
6,2 milhões de toneladas.
Outras informações sobre o 
panorama de mercado pro-
jetado para carnes bovinas, 
suínas e aves para o próxi-
mo ano estão disponíveis 
na publicação Perspectivas 
para a Agropecuária Safra 
2024/2025. O documento 
também traz a projeção 
para a produção de arroz, 
feijão, milho, soja e algodão, 
além de artigo elaborado 
pelo Banco do Brasil sobre 
a importância do crédito 
rural como fomentador de 
uma agricultura que visa 
ao desenvolvimento dos 
negócios por meio de ações 
ambientais, sociais e de gov-
ernança.

NEGÓCIOSNEGÓCIOS

Produção de carne suína e de frango deve atingir novo 
recorde em 2025

Robertus Pudyanto - FIFA/FIFA via Getty Images

Foto: Freepik
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Contando Histórias 
           por aí

JJenifer Françaenifer França  
@jenniferfrancaphoto@jenniferfrancaphoto

O Impacto das Redes Sociais na 
Saúde Mental

Para finalizar o mês Setembro 
Amarelo, vou trazer um tema que 
acrdito ser bem necessário nos 
dias de hoje. Nos últimos anos, 
as redes sociais tornaram-se uma 
parte essencial da vida moderna, 
conectando pessoas de diferentes 
partes do mundo e facilitando a 
troca de informações em tempo 
real. No entanto, essa conectividade 
traz consigo uma série de desafios, 
especialmente no que diz respeito à 
saúde mental.
Um dos aspectos mais discutidos é 
a comparação social exacerbada por 
plataformas como Instagram e Face-
book. Essas redes muitas vezes pro-
jetam uma imagem idealizada da 
vida dos outros, levando os usuários 
a se sentirem inadequados ou 
insatisfeitos com suas próprias vidas. 
Estudos mostram que a exposição 
constante a esse conteúdo pode 
aumentar a ansiedade, a depressão e 
até mesmo afetar a autoestima.
Além disso, o fenômeno do 
“FOMO” (Fear of Missing Out), 
ou medo de estar perdendo algo, é 
cada vez mais comum. As pessoas 
sentem-se pressionadas a participar 
de eventos sociais e atividades, o que 
pode gerar estresse e solidão quando 
se sentem exclídas. Essa pressão 
social, amplificada pela natureza 
das redes sociais, pode ter um efeito 
profundo na saúde mental, particu-
larmente entre os jovens.
Por outro lado, não podemos igno-
rar os aspectos positivos das redes 
sociais. Elas também podem servir 
como um espaço de apoio e de 
conexão, permitindo que compartil-
hemos experiências nos conectemos 
com outras pessoas que enfrentam 
desafios semelhantes. Grupos de 
apoio online e comunidades virtuais 
podem proporcionar um senso de 
pertencimento e encorajamento, 
essenciais para aqueles que sofrem 
com problemas de saúde mental.
Portanto, é crucial encontrarmos 
um equilíbrio. No mundo digital de 
hoje, cabe aos usuários aprender a 
utilizar as redes sociais de maneira 
consciente. Isso inclui limitar o 
tempo de uso, curar as contas que 
trazem mais negatividade do que 
positividade e focar em interações 
autênticas em vez de simplesmente 
consumir conteúdo.
Em conclusão, embora as redes 
sociais tenham o potencial de 
impactar a saúde mental de forma 
negativa, também oferecem opor-
tunidades para apoio e conexão. A 
conscientização e a educação sobre 
o uso adequado dessas plataformas 
são fundamentais para garantir que 
os benefícios superem os desafios. A 
saúde mental deve ser uma priori-
dade em nossas interações digitais, e 
todos têm um papel a desempenhar 
na criação de um ambiente mais 
saudável e solidário.
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INTERNET E REDES SOCIAISINTERNET E REDES SOCIAIS

UMA SOCIEDADE SEM INTER-
MEDIÁRIOS?

A Internet transformou muito 
a forma como nos comuni-
camos. De uma sociedade na 
qual os meios de comunicação 
de massas eram essencial-
mente controlados pelo Es-
tado e por grandes empresas 
ou grupos empresariais, passa-
mos a um ecossistema no qual 
qualquer pessoa com acesso à 
rede pode compartilhar suas 
opiniões, ideias e informações 
e chegar a diversos públicos 
sem a necessidade de nenhum 
intermediário. Se no rádio ou 
na TV temos uma situação em 
que poucos falam para mui-
tos, na Internet somos muitos 
que podem comunicar-se com 
muitos. Por conta disso, alguns 
defendem que ela permite o 
surgimento de uma “cultura de 
participação”, na qual há pou-
cas barreiras à expressão artís-
tica e à participação política e 
fortes incentivos à criação e à 
colaboração.
A facilidade com que hoje 
podemos encontrar e veicu-
lar informações, compartil-
har fotos, áudios, vídeos e 
enviar mensagens de (quase) 
qualquer lugar com nossos tel-
efones celulares parece con-
firmar a ideia de que não há 
limites para a participação nos 
espaços virtuais. Nossas mães 
e pais (por vezes até avós!), 
amigos de todas as partes do 
país ou do mundo, colegas de 
trabalho, ídolos e qualquer 
pessoa podem ser encontrados 
on-line. As distâncias físicas 
se reduzem a poucos cliques e 
as possibilidades de interação 
multiplicam-se ao infinito. 
Todos nós podemos ser artis-
tas, jornalistas e aproveitar 
momentos de fama com os 
likes que recebemos de todas 
as partes. Além disso, podem-
os usar a rede para comprar 
produtos, conseguir trabalho e 
até encontrar um par perfeito, 
tudo sem qualquer tipo de in-
termediação: apenas pela nos-
sa interação individual direta 
com outros indivíduos. Alguns 
chegaram a chamar esse fenô-
meno facilitado pela Internet 

de “desintermediação”.
MAS SERÁ MESMO AS-
SIM?
Para funcionar de maneira 
satisfatória, a Internet de-
pende de uma série de agen-
tes privados que operam 
tanto na sua infraestrutura, 
quanto na distribuição dos 
conteúdos gerados por todos 
os que se conectam à rede. 
Esses agentes vão desde 
as empresas de telecomu-
nicações e provedores de 
conexão, responsáveis pelo 
acesso de cada dispositivo 
à Internet, até os chamados 
provedores de aplicação, 
que incluem as empresas 
que operam as redes sociais, 
os serviços de e-mail, busca, 
compras on-line etc. Cada 
um desses agentes atua se-
gundo seus próprios inter-
esses e regras, de modo que 
a comunicação que ocorre 
por esses meios deve de al-
guma forma obedecê-los. 
Por conta disso, em lugar 
de uma total desintermedi-
ação, a Internet favoreceu 
o surgimento de novos in-
termediários, que exercem 
funções essenciais para o 
seu funcionamento, com im-
portantes consequências no 
nosso dia a dia.
Ao mesmo tempo em que 
essas empresas facilitam o 
exercício da liberdade de 
expressão na Internet, elas 
adquirem mais poder con-
forme suas plataformas se 
tornam mais centrais para 
nossa comunicação. Isso é 
o que ocorre hoje com as 
principais redes sociais, que 
se tornaram um espaço tão 
privilegiado para o inter-
câmbio de informações e id-
eias que poderíamos pensar 
nelas como “praças públicas 
digitais”, ou seja, aqueles lu-
gares onde todos se reúnem 
para contar as novidades, 
reclamar da vida, paquerar e 
— por que não? — discutir 
política.

Fonte:O SUL

MARIASMARIAS

Maria Gabi prestigia inauguração 
da Sax Jeans Store no Bella Città 
Shopping
Há duas semanas, a Sax 
Jeans Store abriu suas 
portas no Bella Città Shop-
ping, em Passo Fundo, tra-
zendo uma nova proposta 
ao público local. A loja, 
que anteriormente op-
erava sob o nome Dimy, 
passou por uma com-
pleta reformulação, ad-
otando agora o conceito 
de multimarcas, com uma 
forte ênfase na personali-
zação de peças em jeans, 
algo que tem se tornado 
uma tendência crescente 
no mundo da moda. 
Para marcar o lança-
mento, diversas person-
alidades da cidade foram 
convidadas a conhecer as 
novidades em primeira 
mão, incluindo a influen-
ciadora Maria Gabi. Ela 
foi uma das primeiras a 
explorar o novo concei-
to da Sax Jeans Store e 
aproveitou a ocasião para 
customizar uma jaqueta 
jeans de acordo com suas 
preferências pessoais. A 
experiência de personali-
zação permitiu que Maria 
Gabi criasse uma peça 
única, repleta de sím-
bolos que representam 
sua vida e suas memóri-
as mais importantes. 
“Eu adorei a possibilidade 
de deixar a jaqueta com 
a minha cara. Escolhi da-

tas que têm um signifi-
cado especial para mim, 
a bandeira do Canadá em 
homenagem ao meu in-
tercâmbio, além de out-
ros elementos como uma 
mala, sapatilhas de balé e 
uma patinha, que reme-
tem a momentos e coisas 
que fazem parte da minha 
história”, compartilhou 
Gabi, animada com a ex-
periência. Ela ainda acres-
centou que achou o pro-
cesso de customização 
muito divertido, permitin-
do uma conexão mais 
pessoal com a peça final. 
Com essa proposta ino-
vadora, a Sax Jeans Store 
está apostando em con-
quistar um público que 
busca exclusividade e 
autenticidade em suas 
roupas, oferecendo um 
ambiente onde a moda e 
a personalidade se encon-
tram. A loja já se tornou 
um ponto de referência 
para quem deseja peças 
únicas e customizadas, e 
promete trazer ainda mais 
novidades ao público de 
Passo Fundo.
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2° Encontro Abelheiro vai reunir mais de 100 expositores*

Á PedidoÁ PedidoÁ PedidoÁ PedidoÁ Pedido

_Programação acontece a 
partir desta sexta-feira (27) 
na Acapesu em Carazinho-
RS, unindo conhecimento e 
oportunidades de negócios_
O Encontro Abelheiro foi 
sucesso em sua primeira 
edição no ano passado, 
quando reuniu 70 exposi-
tores e teve uma movimen-
tação de mais de R$ 400 mil. 
Faltando dois dias para a se-
gunda edição, a expectativa 
da comissão organizadora 
é positiva e, ao menos, no 
número de expositores, já 
se tem um aumento confir-
mado.
O 2° Encontro Abelheiro, 
que acontece a partir desta 
sexta-feira (27) e segue até 
o domingo (29), vai reunir 
mais de 100 expositores. 
Serão 70 expositores aloca-
dos no ginásio da Acapesu, 
vinculados à cadeia produ-
tiva das abelhas e que irão 
apresentar uma rica diver-
sidade de produtos oriun-
dos da Apicultura (criação 

de abelhas com ferrão) e da 
Meliponicultura (criação 
de abelhas sem ferrão). Um 
dos destaques são os difer-
entes sabores que o mel 
pode ter.
Já o espaço externo terá 
como atração a Colmeia 
das Agroindústrias, espaço 
que vai reunir mais de 30 
agroindústrias locais e re-
gionais, comercializando 
embutidos, rapaduras, 
cachaças, licores, geleias, 
biscoitos artesanais e sucos. 
A área externa terá ainda 
a praça de alimentação do 
evento e outras atrações.
Somando os estandes lo-
calizados no ginásio e os da 
área externa, o 2° Encontro 
Abelheiro terá mais de 100 
expositores. “Estamos mui-
to felizes de reunir tantos 
expositores e de diferentes 
segmentos da economia. 
Para o Encontro Abelheiro 
é uma satisfação ser uma 
oportunidade de conheci-
mento e de negócios para os 

produtores e contribuir nes-
sa retomada de atividades 
para nosso estado. O evento 
também é uma atração im-
perdível para o público em 
geral. Esperamos que isso se 
traduza em uma movimen-
tação financeira maior do 
que no ano passado para to-
dos os expositores”, ressalta 
César de Souza, presidente 
do Encontro Abelheiro.
*Programação*
O primeiro dia de evento 
terá a abertura oficial do 
2° Encontro Abelheiro às 
9h desta sexta-feira (27) e 
depois atividades mais fo-
cadas para a Apicultura, 
com destaque para o Fórum 
Apícola dos Estados. Já o 
sábado (28) será mais fo-
cado na Meliponicultura 
e terá o 1° Simpósio Na-
cional de Meliponicultura 
Zootécnica, dentro do es-
paço Conecta Brasil. Clique 
no link a seguir e confira 
a programação completa: 
https://encontroabelheiro.

com.br/.../conheca-detal-
hes-da.../.
O 2º Encontro Abelheiro 
acontece no ginásio da Aca-
pesu nos dias 27, 28 e 29 de 
setembro em Carazinho-RS 
e será uma oportunidade 
única de conhecimento e 
negócios para o público, 
para criadores de abelhas 
com e sem ferrão e demais 
produtores. A iniciativa é re-
alizada pela empresa Védera 
em correalização com a 
União Carazinhense de Api-

cultores e Meliponicultores 
(Ucapi), Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), 
Prefeitura de Carazinho, 
Emater/RS-Ascar, Secretar-
ia Estadual de Desenvolvi-
mento Rural e Governo do 
Estado do Rio Grande do 
Sul. O evento tem apoio de 
CMPC, Instituto Certifica e 
Gran Rinatti.
Crédito da foto: Assesso-
ria de Imprensa / Encontro 
Abelheiro
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  A Rádio Alto Jacuí FM 
104.9 realizou a primeira 
edição da Mateada Solidária, 
evento que aconteceu em 
celebração ao Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com 
Deficiência e ao Dia da 
Rádio e do Radialista. A 
iniciativa, que ocorreu com 
o apoio de parceiros e a 
participação da comunidade, 
reuniu lotes de pessoas em 
uma jornada de inclusão, 
respeito e solidariedade. 
A Mateada Solidária teve 
como objetivo principal 
reforçar a importância 
da inclusão social e 
sensibilizar o público 
para as lutas enfrentadas 
diariamente pelas pessoas 
com deficiência. Ao 
mesmo tempo, o evento 
foi uma oportunidade para 
homenagear os profissionais 
da rádio, cuja voz e 
trabalho desempenham 
um papel fundamental na 
vida das comunidades, 
especialmente em regiões 
como a do Alto Jacuí. 
 União e Colaboração 
O evento contou com o apoio 
de diversos colaboradores, 

entre eles empresas locais, 
voluntários e entidades 
sociais que desenvolveram 
de diferentes maneiras para 
que a Mateada Solidária fosse 
um sucesso. A programação 
incluiu momentos de 
confraternização, rodas 
de chimarrão, atividades 
culturais e apresentações 
externas ao público, 
promovendo você 
“A ideia era reunir a 
comunidade em um 
momento de reflexão e 
confraternização. A rádio 
sempre foi uma ferramenta 
poderosa para aproximar 
as pessoas e dar voz às 
causas importantes, como a 
inclusão social. Esse evento 
é um marco para nós e 
para todos que acreditam 
que podemos construir 
uma sociedade mais justa 
e igualitária”, destacou um 
dos organizadores da Mate 
 
Agradecimentos aos 
Parceiros e à Comunidade 
 
A Rádio Alto Jacuí FM 104.9 
fez questão de agradecer a 
todos os parceiros, amigos 

e voluntários que, de 
alguma forma, colaboraram 
para a realização do 
evento. A equipe da 
rádio também estendeu 
seus agradecimentos 
à comunidade, que 
compareceu em peso e 
mostrou que, quando se 
trata de solidariedade, a 
“Nosso muito obrigado 
a todos que prestigiaram 
e desenvolveram para o 
sucesso dessa iniciativa. 
É graças à colaboração 
de cada um que podemos 
levar à frente da bandeira da 
inclusão e do apoio mútuo”, 

reforçou a direção da rádio. 
Compromisso com a 
Inclusão e a Solidariedade 
A Mateada Solidária marcou 
o início de uma série de 
ações que a Rádio Alto Jacuí 
pretende promover em prol 
de causas sociais. Segundo 
a equipe organizadora, o 
sucesso do evento demonstra 
a importância de engajar 
a sociedade em questões 
como a luta pelos direitos 
das pessoas com deficiência, 
além de fortalecer o 
papel do rádio com 
O Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência é 

realizado em 21 de setembro 
e tem como objetivo 
conscientizar a sociedade 
sobre a importância de 
políticas públicas que 
garantem os direitos e a 
dignidade das pessoas 
com deficiência. Já o Dia 
da Rádio e do Radialista 
homenageia os profissionais 
que atuam na rádio, veículo 
de comunicação que segue 
sendo um dos mais acessíveis 
e democráticos do Brasil. 
Com eventos como a 
Mateada Solidária, a Rádio 
Alto Jacuí FM 104.9 
reafirma seu compromisso 
com o bem-estar da 
comunidade.

1ª Mateada Solidária da Rádio Alto 
Jacuí FM 104.9
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SANTO ANTÔNI ODO PLANALTOSANTO ANTÔNI ODO PLANALTO

PRF REALIZA AÇÃO DE SAÚDE 
PARA CAMINHONEIROS NA BR 386 
EM LAJEADO/RS 
Nesta quarta-feira, (25), a 
Polícia Rodoviária Federal 
realizou uma comando de 
saúde na BR 386 em Lajea-
do/RS. A iniciativa faz parte 
do planejamento estratégico 
da Polícia Rodoviária Federal 
e visa a atenção com a saúde 
dos motoristas que transi-
tam nas rodovias.
Visando avaliar a saúde dos 
profissionais do volante, 
policiais rodoviários fed-
erais, profissionais de saúde 
e colaboradores do SEST/
SENAT e da concessionária 
CCR Via Sul, contando com 
equipamentos adequados 
para coleta e diagnóstico 
dos exames, realizaram uma 
grande ação na BR-386, em 
frente à Unidade Operacion-
al da PRF. 
Os motoristas abordados 
puderam fazer diversos tes-
tes e exames de saúde. Entre 
os testes disponíveis, esta-
vam a pressão arterial, além 
de outros com o objetivo 
de identificar fatores que 
podem estar relacionados à 
hipertensão arterial, em es-
pecial: obesidade, etilismo, 
tabagismo, alimentação 
gordurosa, estresse oriundo 
de carga horária excessiva 
e utilização de medicamen-
tos impróprios. Foram ainda 
oferecidos serviços comple-
mentares, como cortes de 
cabelo e massoterapia.
Dos 51 caminhoneiros abor-
dados, 20 apresentaram 

alterações no exame de 
pressão arterial, sendo 
prontamente atendidos 
pela equipe de saúde e 
liberados após período ra-
zoável para descansarem 
e realizarem os exames 
novamente, quando a 
pressão voltou ao normal.
Foi constatado que a maio-
ria dos motoristas não pos-
suía hábitos alimentares 
saudáveis e que poucos 
praticam algum tipo de 
atividade física. Foram to-
dos orientados a realizar 
o acompanhamento da 
saúde e hábitos alimenta-
res com mais frequência e 
atenção, sendo-lhes pas-
sadas recomendações para 
um estilo de vida e trabal-
ho mais benigno, além de 
prevenção ao suicídio.
Também foram coletados 
dados que serão com-
pilados e organizados de 
forma a gerar dados gerais 
para análise de tendências 
e conclusões relevantes 
acerca da saúde dos 
caminhoneiros, auxiliando 
no planejamento estra-
tégico de futuras ações 
preventivas, já que a PRF 
busca sempre uma atu-
ação proativa em todas as 
frentes para prevenir aci-
dentes e garantir a saúde, 
a vida e integridade física 
das pessoas.
Texto e fotos: Divulgação/ PRF

Alunos da EMEF São 
Paulo, de todas as tur-
mas, representados 
pelos vencedores do 
CONCURSO DE EDU-
CAÇÃO FISCAL 2024 
DE ARTE FOTOGRÁ-
FICA “AS BELEZAS DO 
PATRIMÔNIO E DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS 
DO MUNICÍPIO” apre-
sentaram no último dia 

07 de setembro, o Projeto 
Interdisciplinar Educação 
Fiscal no Desfile Cívico 
do município de Santo 
Antônio do Planalto. Este 
projeto tem por objetivo 
orientar os estudantes e 
a população para ações 
de cidadania e fiscali-
zação de uso de recursos 
advindos da arrecadação 
tributária, através de ob-

ESTRADASESTRADAS

Educação Fiscal no Desfile Cívico 2024
servação, reflexão e sensi-
bilização. A implantação 
da disciplina de Educação 
Fiscal é em todas as tur-
mas da EMEF São Paulo, 
amparado pela Lei Mu-
nicipal 1.265/2013 e De-
creto 010/2016 de forma 
transversal e articulada a 
outros temas que perpas-
sam os diferentes campos 
do conhecimento.
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Espaço Cultural 

Guerra dos Farrapos 2

Professor Dival PanzenhagenProfessor Dival Panzenhagen
Fone: (54) 99900 - 6677Fone: (54) 99900 - 6677

“A República Juliana, no entanto, teve curta duração, pois essa 
região foi retomada pelo governo imperial em novembro do mes-
mo ano. A Guerra dos Farrapos, apesar da sua longa duração e 
da sua extensão para outra província do Sul do Brasil, teve, em 
geral, combates de baixa intensidade. Isso é perceptível, pois, ao 
longo de 10 anos, cerca de três mil pessoas morreram (a Caba-
nagem, por exemplo, em cinco anos, resultou em 30 mil mortos). 
 Um ponto importante é que não há consenso entre os his-
toriadores sobre se os farrapos queriam de fato separar-se 
do Brasil ou se apenas queriam garantir mais autonomia 
para sua província. Outro ponto que merece ser considera-
do é que a luta dos farrapos não contou com o apoio de toda 
a população gaúcha (a cidade de Porto Alegre, por exem-
plo, não os apoiou), pois, conforme afirma Boris Fausto: 
[…] a revolta não uniu todos os setores da população gaú-
cha. Ela foi preparada por estancieiros da fronteira e algumas 
figuras da classe média das cidades, obtendo apoio principal-
mente nesses setores sociais. Os charqueadores que dependiam 
do Rio de Janeiro — maior centro consumidor brasileiro de 
charque e de couros — ficaram ao lado do governo central|1|. 
Os combates concentraram-se em confrontos de cavalaria, dos quais 
pode-se destacar a vitória dos farrapos na Batalha de Seival. No en-
tanto, à medida que a reação imperial consolidava-se, os farrapos 
perderam força e partiram para a guerra de guerrilha. O professor 
e jornalista gaúcho Juremir Machado da Silva afirma que os farra-
pos assumiram essa estratégia a partir de 1842, quando, segundo 
ele, o conflito já estava liquidado a favor do Império Brasileiro|2|. 
Para conter a revolta na província do Rio Grande do Sul, o governo 
brasileiro nomeou Luís Alves de Lima e Silva, o Barão de Caxias (fu-
turo Duque de Caxias). A ação de Caxias à frente de 12 mil homens 
foi muito eficiente, pois conseguiu sufocar os farrapos com ações 
militares estratégicas e, com a diplomacia, levá-los à negociação. 
Fim da Guerra dos Farrapos 
A paz foi assinada no Tratado de Poncho Verde, em que os 
farrapos colocaram fim na revolta e, na condição de der-
rotados, aceitaram os termos propostos pelo governo. 
O acordo realizado entre o governo brasileiro e os farrapos estipulou: 
Taxação em 25% sobre o charque estrangeiro; 
Anistia para os envolvidos com a revolta; 
Incorporação dos militares dos farra-
pos ao exército imperial, mantendo sua patente; 
Os provincianos teriam direito de escolher o próprio presi-
dente de província (entretanto, isso não foi cumprido); 
Os escravos que lutaram do lado dos farrapos se-
riam alforriados (item também não cumprido). 
 Os farrapos eram abolicionistas? 
Os historiadores sabem atualmente que, ao lado dos far-
rapos, houve grande participação de escravos e negros lib-
ertos. Tal participação ocorreu pela habilidade de mui-
tos deles em funções importantes. No entanto, muitos 
desses escravos também aderiram à luta dos estancieiros por 
(falsas) promessas de liberdade que lhes haviam sido feitas. 
A revolta realizada pelos farrapos não era um movimento de 
caráter abolicionista, uma vez que muitos dos estancieiros e 
charqueadores possuíam uma grande quantidade de trabal-
hadores escravos, e, portanto, para eles a abolição não era eco-
nomicamente viável. Havia, sim, farrapos que defendiam o 
abolicionismo, mas o movimento em si não tinha em sua pau-
ta promover a abolição da escravidão, caso fossem vitoriosos. 
Essa questão é elucidada principalmente por Juremir Macha-
do da Silva, que afirma que parte da Guerra dos Farrapos foi 
financiada com a venda de escravos no Uruguai|3|. Outra 
grande polêmica que divide a historiografia foi o aconteci-
mento da Batalha de Porongos, em 14 de novembro de 1844. 
A Batalha de Porongos aconteceu durante as negociações de 
paz, e, nela, o grupamento de lanceiros negros das tropas de 
David Canabarro foi atacado supostamente de surpresa pe-
las tropas imperiais lideradas por Moringue. No entanto, al-
guns historiadores apontam evidências de que esse ataque 
tenha sido acordado entre os líderes farrapos e o governo. 
Esse ataque, segundo essa interpretação, foi a forma de colocar fim 
em uma polêmica que emperrava as negociações, uma vez que o 
governo imperial negava-se a conceder a liberdade para os escra-
vos fugidos que haviam aderido à revolta, pois isso seria um prece-
dente que poderia incentivar fugas e revoltas de escravos em outras 
partes do Brasil. O “ataque surpresa” tinha o objetivo de liquidar os 
negros e foi, então, a forma encontrada para lidar com essa questão. 
N o t a s 
|1| FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 2013. p.145.” 
Veja mais sobre “Guerra dos Farrapos” em: https://brasilescola.uol.com.br/historiab/revolucao-far-
roupilha.htm

MORMAÇOMORMAÇO

Acidente de Trânsito em Mormaço 
Deixa Motorista Ferido
Na noite desta quarta-feira, 
25 de setembro, por volta 
das 18:30h, a Brigada Mili-
tar de Mormaço e a Polí-
cia Rodoviária Estadual 
de Tapera atenderam a um 
acidente de trânsito na 
VRS-814, na comunidade 
de São José, em Mormaço. 
O acidente envolveu uma 
camionete Orok, com plac-
as do próprio município. 
 De acordo com as infor-
mações fornecidas pelos 
policiais e agentes da PRE, 
o condutor do veículo 
seguia no sentido BR-386 
em direção ao acesso de 
Mormaço, quando perdeu 
o controle da camionete, 

saiu da pista e colidiu con-
tra uma árvore localiza-
da na lateral da rodovia. 
 O motorista, morador de 
Mormaço, foi socorrido 
no local e encaminhado 
ao Hospital Frei Clemente. 
Segundo relatos das autori-
dades, ele sofreu um corte 
profundo na cabeça, mas 

recebeu atendimento médi-
co rapidamente. A causa do 
acidente ainda está sendo 
investigada, e a polícia pede 
atenção redobrada dos mo-
toristas que trafegam pela 
região, especialmente du-
rante a noite e em condições 
adversas.

Fotos: Portal Soledade News

VICTOR GRAEFFVICTOR GRAEFF

CTG Galdino Marques de Victor Graeff Celebra 
Semana Farroupilha 2024 com Sucesso
  A patronagem do CTG Gal-
dino Marques, de Victor Graeff, 
realizou mais uma edição da 
Semana Farroupilha em 2024, 
celebrando com grande entu-
siasmo as tradições gaúchas. O 
evento, que é um dos momen-
tos mais aguardados do ano na 
comunidade, contou com uma 
programação rica em atividades 
culturais e campeiras, reun-
indo famílias, tradicionalistas 
e visitantes de diversas regiões. 
 Durante a semana, os par-
ticipantes puderam prestigiar 
apresentações de invernadas 
artísticas, shows musicais e mo-
mentos de reflexão sobre o lega-
do farroupilha. As festividades 
reforçaram os valores de união, 
respeito e orgulho pela cultura 
gaúcha, oferecendo uma ex-
periência única para todos os 
presentes. Um dos destaques 

foi o acendimento da Chama 
Crioula, marcando o início 
das comemorações e simboli-
zando o espírito de resistência 
e bravura do povo gaúcho. 
 A patronagem do CTG Gal-
dino Marques agradeceu a 
todos os envolvidos na or-
ganização, ressaltando a im-
portância da colaboração da 
comunidade para o sucesso do 
evento. “Mais uma vez, con-
seguimos realizar uma Semana 
Farroupilha inesquecível, e isso 
só foi possível graças ao apoio 

de cada um que se dedicou e 
participou das festividades”, 
destacou o patrão do CTG. 
A Semana Farroupilha 2024 
em Victor Graeff reafirmou o 
compromisso do CTG Galdino 
Marques com a preservação 
e valorização das tradições 
gaúchas, além de fortalecer 
os laços da comunidade em 
torno de suas raízes culturais. 
Com espírito festivo e respeito 
à história, a celebração foi um 
verdadeiro sucesso e deixou 
saudades até a próxima edição.

Fotos: Rádio Alto Jacuí
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Informativo da Câmara Municipal de Vereadores De Ernestina
Resumo dos trabalhos da Sessão Ordinária  23.09.2024

 Presidida pelo Vereador Cristian Baumgratz .
Demais vereadores: 

Américo Luiz Formighie-
ri, Antonio Carlos Fer-
reira, Ari Antonio Mello, 
Juliano Arend, Leonir 
de Souza Vargas, Raquel 
Goedel, Tiago José Dum-
mel e Victor Penz. 

Grande Expediente:
 Sem orador.
Comunicações:
 Sem orador.
Ordem do dia: 
 Discussão e vo-

tação do Projeto de Lei 
nº 37/2024, de autoria 
do Poder Executivo que 
“Dispõe sobre as diretri-
zes orçamentárias para o 
exercício financeiro de 
2025, em cumprimento ao 
disposto no Artigo 165, § 
2º da Constituição Fede-

ral, Artigo 4º da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
na Lei Orgânica do Mu-
nicípio, para a elaboração 
do Orçamento da Admi-
nistração Pública Muni-
cipal e dá outras provi-
dências.”. As comissões 
apresentaram parecer fa-
vorável. Em discussão: 
Sem orador. Em votação: 
Aprovado por unanimida-
de de votos.   

Explicações Pessoais: 
 O Vereador An-

tonio Carlos Ferreira, da 
bancada do PDT, afirmou 
que o período é de franca 
campanha eleitoral e que 
o município de Ernestina 
vive uma situação excep-
cional. Esclareceu para 
a população como se da-

rá a votação diante dessa 
situação. Explicou o que 
é um plebiscito, um refe-
rendo, uma eleição e as 
particularidades em casos 
de municípios com mais 
de duzentos mil habitan-
tes e sobre a votação em 
caso de consenso. Disse 
que “ninguém está eleito, 
todos nós precisamos os 
votos mínimos”.

 O Vereador Julia-
no Arend, da bancada do 
PSDB, afirmou que fal-
tam menos de duas se-
manas para a definição 
do pleito eleitoral. Disse 
que a campanha vem sen-
do marcada por visitas de 
candidatos aos eleitores 
para “falar mal dos cole-
gas”, quando deveriam, 

CLIMACLIMA

na sua opinião, apresentar 
projetos. Pediu que não se 
adotasse essa prática. 

 O Vereador Amé-
rico Luiz Formighieri, da 
bancada do PSDB, disse 
que, enquanto presidente 
do partido, não pede votos 
para o candidato a prefei-
to, afirmou que “nós não 
somos obrigados a votar 
pro 12, mas, fica a crité-
rio de cada um”. Criticou 
aqueles que já apresentam 
os eleitos, mesmo antes 
do resultado das eleições. 
Defendeu que todos de-
veriam pensar em suas 
práticas, enquanto parla-
mentares, para o desen-
volvimento do Município.    

 O Presidente, Ve-
reador Cristian Baum-

gratz, da bancada do PP, 
agradeceu a todos que 
se fizeram presentes nas 
festividades da semana 
farroupilha e no rodeio 
do CTG Unidos pela 
Tradição, no último fi-
nal de semana. Clamou 
para que ocorra a mu-
nicipalização do parque 
de rodeios justifican-
do seu posicionamento 
através da necessidade 
de investimentos e dos 
recursos públicos dispo-
níveis, porém, somente 
podendo ser investidos 
se o parque for munici-
palizado.  

Próxima Sessão Ple-
nária Ordinária, dia 30 
de setembro de 2024, às 
18 horas.

Chuva forte provoca estragos em mais de 30 municípios 
no Rio Grande do Sul
Até a manhã desta quinta-
feira (26), 31 dos 497 mu-
nicípios do Rio Grande 
do Sul relataram à Defesa 
Civil algum tipo de dano 
provocado pelas fortes 
chuvas que vêm atingin-
do a região nos últimos 
dias. Alagamentos, desli-
zamentos de terra, inter-
rupção no fornecimento 
de energia elétrica e que-
das de árvores estão entre 
os problemas registrados, 
impactando tanto áreas 
urbanas quanto rurais. As 
cidades da região central 
e norte do estado parecem 
ser as mais afetadas. 
 A Defesa Civil está em 
alerta e segue monit-
orando as áreas atingidas, 
prestando assistência às 
comunidades mais vul-
neráveis. Em muitos lo-
cais, as águas já invadiram 
residências, deixando di-
versas famílias desaloja-
das. No município de La-

jeado, por exemplo, rios 
transbordaram e várias 
estradas precisaram ser 
interditadas. Em Caxias 
do Sul, a forte enxurrada 
causou danos em residên-
cias e destruiu plantações 
agrícolas, o que deve im-
pactar a economia local 
nas próximas semanas. 
Segundo o coordenador 
estadual da Defesa Civil, 
novos temporais podem 
ocorrer até o final da se-
mana. As equipes de res-
posta estão sendo reforça-
das, e abrigos temporários 
foram disponibilizados 
em regiões de risco. “Nos-
sa maior preocupação é 
com a segurança das pes-
soas. Estamos orientando 
os moradores de áreas de 
encostas e margens de 
rios a deixarem suas casas 
temporariamente, até que 
a situação se normalize”, 
declarou o coordenador. 
As chuvas também causar-

am danos à infraes-
trutura, com trechos de 
rodovias estaduais e fed-
erais sendo interditados 
devido a deslizamentos 
de terra e erosão nas 
pistas. Em algumas lo-
calidades, o transporte 
público foi suspenso 
temporariamente. Em 
Porto Alegre, apesar dos 
transtornos com o trân-
sito, os serviços essenci-

ais seguem funcionando. 
 O governador do esta-
do, Eduardo Leite, já so-
licitou apoio ao governo 
federal para garantir a 
assistência emergencial 
necessária. Um comitê 
de crise foi montado para 
planejar ações de recu-
peração, e a expectativa é 
que mais municípios re-
latem prejuízos nos próx-
imos dias, à medida que 

os levantamentos sobre os 
danos forem concluídos. 
 Meteorologistas alertam 
que a previsão é de con-
tinuidade das chuvas, o 
que pode agravar ainda 
mais a situação em áreas 
já afetadas. A população 
é orientada a evitar tran-
sitar em áreas alagadas e a 
seguir as recomendações 
das autoridades locais 
para garantir a segurança.

Camaquã (RS) • Reprodução/redes sociais
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Respingos 
da Barragem

Carlos Omar Villela GomesCarlos Omar Villela Gomes
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 A MINHA ALMA SE AFOGOU NO RIO

 A minha alma se afogou no 
rio... 

Peço desculpas se não 
convidei 

Os amigos pra o funeral, 

Mas foi tudo muito rápido, 
brutal, 

E não tive tempo pras 
formalidades 

Que exigia a gravidade da 
ocasião. 

Minha alma se jogou de 
mim, 

Feito quem se livra de um 
estorvo... 

Será por minha cara judiada? 

Será pelo meu corpo 
estropiado,

 Ou por este olhar sem 
horizonte 

Que me faz o semblante tão 
cansado? 

Será que não quis ver suas 
pandorgas 

Subindo rumo a um céu tão 
desbotado? 

Será que preferiu as 
correntezas 

À mansidão de um poço sem 
futuro? 

Sem medo de perigos e 
incertezas, 

Qual pedra que se vai às 
profundezas 

Minha alma mergulhou no 
rio escuro. 

Talvez seja pelo meu ofício... 

Talvez tenha cansado de 
espinhéis, 

De tarrafas, chalanas e de 
anzóis... 

Talvez tenha bebido tantos 
sóis 

Até não saber mais, perder a 
conta, 

Sem entender que a vida é 
uma linhada 

Onde a sorte nos tenteia na 
outra ponta. 

A minha alma se jogou de 
mim... 

Talvez seja pelo rancho 
tosco, 

Pelo catre rude, pela bóia 
igual... 

Talvez seja pelas roupas 

11

MORMAÇOMORMAÇO

EEEM Joaquim Gonçalves Ledo Brilha nos Jogos 
Escolares do Rio Grande do Sul (JERGS)
A Escola Estadual de 
Ensino Médio Joaquim 
Gonçalves Ledo, de 
Mormaço, alcançou um 
destaque memorável 
nos Jogos Escolares 
do Rio Grande do Sul 
(JERGS), graças ao es-
forço conjunto de toda 
a comunidade escolar. 
A participação dedi-
cada de alunos, profes-
sores e funcionários 
foi essencial para obter 
resultados excepcio-
nais nas competições. 
 Entre os principais fei-
tos, a escola se desta-
cou no atletismo, com 
vitórias em diversas 
categorias. O aluno Ber-
nardo Giovani sagrou-
se campeão na prova 
de 800 metros juvenis 
masculino, enquanto 
Ana Clara venceu os 
800 metros infantis 
feminino, e Natalia ga-
rantiu o primeiro lugar 
nos 2000 metros infan-
tis feminino. Esses alu-
nos representaram com 
orgulho a região da 25ª 
Coordenadoria Region-
al de Educação (CRE) na 
fase regional dos jogos, 
realizada em Marau. 
 O sucesso nos JERGS foi 
resultado de um trabal-
ho árduo, que envolveu 

desde os treinos até o 
apoio incondicional du-
rante as competições. 
Os professores desem-
penharam um papel 
crucial, incentivando 
os estudantes a se dedi-
carem ao máximo, en-
quanto os funcionários 
da escola cuidaram para 
que todas as condições 
estivessem adequadas 
ao desenvolvimento das 
atividades esportivas. 
 Mais do que talento in-
dividual, o espírito de 
equipe e a união dos alu-
nos foram fundamen-
tais para essas conquis-
tas. A direção da escola 
destaca que esses resul-
tados refletem não ap-
enas o potencial dos es-

tudantes, mas também a 
importância da colabo-
ração e da determinação. 
 “A EEEM Joaquim Gon-
çalves Ledo de Mormaço 
prova que, com trabalho 
em equipe e comprome-
timento, grandes vitóri-
as podem ser alcança-
das! Parabéns a todos os 
envolvidos!”, celebrou a 
direção do educandário. 
 Essa participação de 
destaque nos JERGS é 
motivo de orgulho para 
toda a comunidade es-
colar, reafirmando o 
valor do esporte na for-
mação dos jovens e o 
papel da escola em pro-
mover talentos.

Foto: Divulgação Redes Sociais 

gastas, 

Pelo cusco magro, pelo mate 
frio... 

Talvez por se julgar maior que eu 

A minha alma se afogou no rio.

 Minha alma se afogou, foi sem 
anúncio, 

Sem participação, comunicado... 

Não avisou amigos nem amores, 

Não avisou sequer a mim do 
fato... 

Quando me vi, estava 
abandonado, 

Só me restando um vulto... ...e o 
relato. 

A minha alma se afogou no rio, 

Não encontrei sequer restos 
mortais; 

Apenas, num suspiro, se esvaiu... 

Um barco naufragado que sumiu, 

Fazendo desse rio seu nunca 
mais. 

Talvez seja pela cruz plantada, 

Pelo rosto moço num retrato 
antigo... 

Talvez seja pelas esperanças 

Que se amiudaram nos estios da 
vida. 

Talvez pelos combates, dia a dia, 

Minha alma implorasse parceria 

E eu, cansado demais, não soube 
ouvir;

 Quem sabe ao afundar por essas 
águas, 

Quisesse minha mão para salvá-
la... 

A mão que, sem razão, não 
estendi. 

A minha alma se afogou no rio... 

Talvez querendo um beijo das 
estrelas 

Que pintavam de luz as 
corredeiras, 

Minha alma, sedenta, se jogou; 

Quem sabe, sem querer, se 
confundiu, 

Pois via nas funduras desse rio 

Apenas um espelho do que sou... 

...Ou talvez o rio seja a liberdade 

Que a minha alma, em mim, não 
encontrou
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Prévia da inflação”: IPCA-15 sobe 0,13% em 
setembro com pressão de energia, diz IBGE
A alta do IPCA-15 desaceler-
ou de forma inesperada em 
setembro com o alívio em 
Transportes compensando 
a pressão dos preços de en-
ergia, deixando a taxa em 12 
meses mais longe do teto 
da meta em meio a à inqui-
etação do Banco Central com 
a inflação no Brasil.
Em setembro, o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo-15 (IPCA-15) 
avançou 0,13%, conta alta 
de 0,19% em agosto e bem 
abaixo da expectativa em 
pesquisa da Reuters de avan-
ço de 0,30%.
Os dados informados nesta 
quarta-feira pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) mostraram 
ainda que nos 12 meses até 
setembro a taxa do IPCA-15 
teve avanço de 4,12%, de 
4,35% no mês anterior, e ex-
pectativa de 4,30%.
 A meta para a inflação em 
2024 é de 3,0%, com margem 

de 1,5 ponto percentual para 
mais ou menos, medida pelo 
IPCA.
 O IBGE apontou que o grupo 
Transportes teve queda de 
0,08% em setembro, de-
pois de uma alta de 0,83% 
em agosto. O resultado foi 
influenciado pela gasolina 
(-0,66%), com recuo tam-
bém dos preços do etanol. 
Combustíveis como um todo 
tiveram deflação de 0,64%.
 Os custos de Despesas Pes-
soais também passaram a 
cair, a uma taxa de 0,04% em 
setembro, de alta de 0,43% 
no mês anterior. A alta dos 
preços de Educação, por sua 
vez, diminuiu para 0,05% em 
setembro, de 0,75% no mês 
anterior.
 O grupo Habitação teve a 
maior variação, com alta de 
0,50%, exercendo o maior im-
pacto no índice. Isso porque 
o custo da energia elétrica 
residencial subiu 0,84% em 
setembro de uma queda de 

0,42% em agosto por conta 
da bandeira tarifária vermel-
ha patamar 1 a partir de 1º de 
setembro.
 Já Alimentação e Bebidas, 
grupo de maior peso no 
índice, registrou aumento 
de 0,05% após dois meses 
de quedas nos preços. A de-
flação da alimentação no 
domicílio passou de 1,30% 
em agosto para 0,01% em 
setembro, com recuo nos 
preços da cebola (-21,88%), 
da batata-inglesa (-13,45%) e 
do tomate (-10,70%).
 Na outra ponta, mamão 
(30,02%), a banana-prata 
(7,29%) e o café moído 
(3,32%) tiveram alta.
O resultado do IPCA-15 pode 
levar algum alívio ao Banco 
Central, que na semana pas-
sada passou a ver um cenário 
com risco mais elevado de 
alta da inflação à frente ao 
elevar a taxa básica de juros 
em 0,25 ponto percentual, 
a 10,75% ao ano. Também 

sugeriu um possível supe-
raquecimento da economia 
brasileira.
 No comunicado da decisão, o 
BC piorou suas projeções de 
inflação em relação a julho, 
com estimativas passando de 
4,2% para 4,3% em 2024 e de 
3,6% para 3,7% em 2025 no 
cenário de referência.
 Na terça-feira, o BC mostrou 
uma visão mais pessimista 
em relação à inflação, ao mes-
mo tempo em que ganharam 
força preocupações sobre a 
credibilidade dos números 
fiscais do governo, conforme 
ata da última reunião do Co-
pom e declaração do presi-
dente da autarquia, Roberto 
Campos Neto.
 A pesquisa Focus divulgada 
na segunda-feira pelo Banco 
Central junto ao mercado 
mostra que a expectativa é 
de que o IPCA encerre este 
ano com alta acumulada de 
4,37%, com a Selic a 11,50%.


